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RESUMO - Têm sido obtidos bons resultados para a diagnose foliar do sorgo granífero quando é amos-
trada uma folha da altura mediana da planta, na época do emborrachamento. No presente trabalho, foi 
feita amostragem semelhante em plantas de duas variedades de sorgo sacarino (Brandes e Rio), cultiva-
das em dois solos (Latossolo Roxo e Latossolo Vermelho-Escuro textura média), onde foram aplicados 
três níveis de 74, 1' e K, e cultivadas em solução n9 1 de lloagland e Arnon em três níveis de diluiflo. 
Os resultados obtidos permitiram concluir que, em condições de casa de vegetação, com solução nutri-
tiva, poderiam ser considerados normais para o sorgo sacarino os seguintes teores médios de nutrientes 
nas folhas medianas da planta, na época do emborrachamento: 3,20% de N, 0,80 a 0,95% de P, 2,60 a 
3,10% de K, 0,45 a 0,65% de Ca, 0,45 a 0,52% de Mg, 9 a 10 ppm de Cu e 48 a 54 ppin de Mn. A 
amostragem utilizada para a diagnQse foliar parece detectar apenas grandes diferenças nos teores de 
nutrientes no substrato, nif o se mostrando, porém suficientemente sensível nas condições de campo. 
Termos para indexação: sorgo granífero, solos, nutrição mineral. 
PREVIUS STUDY ON SWEET SORGHUM FOLIAR DIAGNOSIS 
ABSTRACT - Good results have been obtained when a sample of one leaf of medium height of the 
ptant at boot stage is used for foliar diagnosis of grain sorghum. in this work the sarne technique was 
tested for twa sweet sorghurn cultivars (Brandes and Rio), grown in two soils ("Latossoio Roxo" and 
Dark-Red Latosol), under three N, P and K leveis, and grown in greenhouse, with HoagIand and Arnon 
fuil strength solution, the sarne diiuted 5 and 10 foid. in the greenhouse the foliowing nutrient leveis 
at boot suga couid be considered es adequate: 3.2% of N. 0.80 to 0.95% of P, 2.60 to 3.10% of K, 
0.45 to 0.65% of Ca, 0.45 to 0.52% of Mg, 9 tolO ppm of Cu and 48 to 54 ppm of Mn. The sampiing 
utiljzed did not show sufflcient sensitivity to detect differences arnong the treatments under fieId 
conditions; It was adequate however, In experirnents in the greenhouse wherein there ware large 
differences in the Levei of nutrient In the substrate. 
Index terms:grain sorghurn, soils, mineral nutrition. 
INTRODUÇÃO 
A diagnose foliar é uru dos métodos de avaliar 
o estado nutricional da planta que pode oferecer 
as indicações mais seguras, tanto com relação à 
planta quanto à interação desta com o solo em que 
está implantada, desde que a amostragem esteja 
bem definida. Desta forma, é necessário que se co-
nheça o momento exato de tomar a amostra, assim 
como qual órgão amostrar e a posição do mesmo 
na planta. 
Para a diagnose foliar do sorgo sacarino, não fo-
ram encontrados padrões na literatura.. 
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Em se tratando de sorgo granífero, as amostra-
gens efetuadas na época do emborrachamento, to-
mando-se uzua folha da altura média da planta, 
têm mostrado resultados satisfatórios (Goldsworthy 
& Heathcote 1966, Malavolta & Lourenço 19781,, 
Rosolem 1978), embora alguns autores tenham 
obtido melhores correlações com as produções 
quando a amostragem foi realizada na época do 
florescimento (Hipp & Gerard 1971, Brawand & 
Hossner 1976). 
Ainda para o sorgo granífero poderiam ser con-
siderados normais, de maneira geral, os seguintes 
teores de nutrientes encontrados na folha mediana, 
na época do emborrachamento: 3,0 a 4,2% de N, 
0,15 a 0,35% de P, 1,0 a 1,50% de K (Malavolta 
& Lourenço 1978a, Rosolem 1978), 0,2 a 0,6% 
de Ca e 0,1 a 0,5% de Mg (Malavolta & Lourenço 
1978a). 
No presente trabalho, procurou-se avaliar a efi-
ciência da mesma amostragem feita para o sorgo 
granífero, aplicada ao sorgo sacarino, uma vez que 
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as plantas pertencem à mesma espécie, assim como 
determinar os níveis ótimos de nutrientes nas fo-
lhas para a referida amostragem. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizadas, pua o estudo, amostras de plantas 
oriundas de dois experiznentos de campo onde foram apli-
cadas as doses de 0, 75 e 150 kg de N/ha, 0, 100 e 200kg 
de P2 05 1ha e 0, 50 e 100 kg de lC 2 01ha em dois solos 
(Latossolo Roxo e Latossolo Vermelho-Escuro textura 
média), e de um ensaio em casa de vegetação, onde as 
plantas foram cultivadas em solução nutritiva n? 1 de 
Hoagland & Amou (1950) completã, diluída a 1:5 e diluí-
da a 1:10. Nos ensaios de campo, os tratamentos foram 
os seguintes: 022; 122; 222; 202; 212; 220; 221 e 222+ 
micronutrientes, sendo que no LR foi incluída uma teste-
munha absoluta (000). Nos três casos foram tomadas 
amostras de folhas de duas cultivares de sorgo sacarino 
(Brandes e Rio). 
Na casa de vegetação quando as plantas estavam com 
63 dias de emergência e no estádio de emborrachamento, 
foi amostrada uma folha da altura mediana de cada planta 
para análises de N, P, lC, Ca, Mg, S, Fe, Cu, Mn e Zn, se-
guindo os métodos descritos por Sarruge & llaag (1974). 
Nos ensaios de campo, a amostragem foi feita de ma-
neira semelhante. A cultivar Brandes foi amostrada aos 
65 dias da emergência no LR e aos 80 dias no LEm; e a 
cultivar Rio, aos 60 dias da emergência no LR e aos 74 
dias no tEm. Foram colhidas 20 folhas por parcela, e 
realizadas as mesmas análises do material colhido em casa 
de vegetação. 
Foram anotadas as produções de colmos, de grãos e 
de matéria seca total em casa de vegetação, e em condi- 
o de campo foram protocoladas as produções de col-
mos, de álcool e de grãos. 
A eficiência da antostragem para o sorgo sacarino 
foi testada através do estudo das correlações entre quanti-
dades de nutrientes disponíveis e teores nas folhas, e entre 
teores nas folhas e produções. - 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Casa de vegetação: Na Tabela 1, encontram-se os 
teores de nutrientes encontrados nas folhas media-
nas do sorgo sacarino, na época do emborracha-
mento, em condição de casa de vegetação; e na Ta-
bela 2, acham-se os coeficientes de correlação entre 
os teores de nutrientes nas folhas e produção de 
colmos verdes, matéria seca de colmos, matéria 
seca de grãos e matéria seca total produzidas pelo 
sorgo sacarino, nas mesmas condições. 
Pode-se notar, pela Tabela 1, que os teores de 
N, P, K, Mg, Fe, Mn e Zn das duas cultivares e os 
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teores de Cu da cultivar Brandes foram afetados 
pelos níveis de solução nutritiva, e os demais não 
apresentaram variação significativa. Em alguns 
casos, ocorreu diferença significativa entre os teo-
res de nutrientes das duas cultivares. 
Com base nos dados apresentados na Tabela 2, 
pode-se inferir que a amostragem empregada foi 
eficiente para N, P, K, Mg e Fe em ambas as culti-
vares, e para Cu, Mn e Zn para a cultivar Brandes, 
quando se considerou como produto final a pro-
dução de colmos verdes. Quando se considerou a 
matéria seca do colmo, grãos ou total, não foram 
encontradas correspondências entre teores e pro-
duções que permitissem uma discussão conclusiva. 
Campo: Nas Tabelas 3 e 4, encontram-se os teores 
de N, P e K determinados nas (olhas medianas do 
sorgo sacarino, na época do emborrachamento, no 
LR e no LEm, respectivamente, em função das 
adubações. Na Tabela 5, acham-se os coeficientes 
de correlação entre teores de N, P e K, e adubações 
respectivas. Na Tabela 6, estão os coeficientes de 
correlação entre teores e produção de colmos, pro-
dução de álcool e produção de grãos do sorgo saca-
rino, em condições de campo. 
Pelas Tabelas 1 e 4 pode-se notar que os teores 
de nutrientes das (olhas encontrados em condição 
de campo foram menores do que aqueles determi-
nados no nível completo de solução nutritiva (con-
siderados como normais), e, ainda, que só houve 
efeito significativo das adubaçoes nos teores de 
N e K da cultivar Brandes nos dois locais, e 14 da 
cultivar Rio no LEm, o que fica confirmado pelos 
dados da Tabela S. 
Quando se confrontam estes resultados com 
aqueles referentes às produções (Tabela 6), as cor-
respondências que deveriam existir deixam bastan-
te a desejar, revelando que, embora nas condições 
de casa de vegetação tenham ocorrido correspon-
dências entre teores e produções, em condição 
de campo esta situação se alterou. Isto leva a con-
cluir que a amostragem utilizada detecta apenas 
grandes diferenças, não se mostrando suficiente-
mente sensível para que seja recomendada sua 
utilização em condição de campo, onde a amplitu-
de de variação nos teores de nutrientes nas folhas 
foram menores do que no ensaio da casa de vege-
tação, não sendo encontradas boas correlações 
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TABELA 1 • Teores (% e ppm) de nutrientes nas folhas medianas do sorgo sacarino, no emborrachamento, por solução 
nutritiva, por cultivar e por nutriente, em casa de vegetação (63 dias da emergéncia). 
Solução 	 Teor de 	 Brandos 	 Rio 	 D.M.S. 	 Teores de 	 Grandes 	 Rio 	 D.M.S. 
1:1 3,15 3,12 n.s. 0,20 0,17 n.s. 
1:5 N (%) 	 2,25 1,39 0,14 81%) 	 0,18 0,14 n.s. 
1:10 1,98 1,40 0,14 0,17 0,17 n.s. 
D.M.S. 0,17 0,17 ++ n.s. ris. n.s. 
C.V. 4,2% 19.1% 
1:1 0.92 0,81 0.11 106 72 15 
1:5 P 1%) 	 0,43 0,24 0,11 Fe(ppm) 	 81 130 15 
1:10 0,32 0,27 r1s. 262 141 15 
D.M.S. 0,13 0,13 n.s. 19 19 ++ 
C.V. 14,9% 7,8% 
1:1 3,11 2,66 0,17 9.69 9,69 n.s. 
1:5 K (%) 	 1,90 1,46 0,17 Cu (ppm) 	 5,64 9,18 1,35 
1:10 1,38 1,02 0,17 7,66 8,63 ris. 
D.M.S. 0,20 0,20 n.s. 1,65 n.s. ++ 
C.V. 10,8% 
1:1 • 0,65 0,46 0.10 53,7 48,3 n.s. 
1:5 Ca (%) 	 0,54 0,47 n.s. Mn (ppm) 	 37,4 32,9 n.s. 
1:10 0,57 0,58 ris. 27,0 21,7 ris. 
D.M.S. n.s. ris. + 22,6 22,6 ris. 
C.V. 12,7% 34,1% 
1:1 0,52 0,45 0,07 13,6 9,7 2,6 
1:5 Mg 1%1 	 0,59 0,50 0,07 Zn (ppm) 	 10.0 9,2 n.s. 
1:10 0,69 0,55 0,07 12,6 12,4 n.s. 
D.M.S. 0,08 0,08 ris. 3,1 3,1 ++ 
(IV. 8,5% 14,7% 
TABELA 2. Coeficientes de correlação entre os teores de nutrientes nas folhas medianas da planta de sorgo sacarino, na 
época do emborrachamento, e produção de colmos verdes, matéria seca dé calmos, matéria seca de grãos e 
matéria seca total produzidas pelo sorgo em casa de vegetação, em trés níveis de solução nutritiva. 
Nutriente Produção de colmos Matéria seca de colmos Matéria seca de grãos Matéria seca total 
Grandes Rio Grandes Rio Brandes Rio Brandos Rio 
N 0,96" 0,83" 0,91" 0,88" 0,89" 0,66' 0,90" 0,91" 
P 0,89" 0,80" 0,94" 0,85" 0,92" 0,66' 0,82" 0,88" 
3< 0,94" 0,85" 0,93" 0,89" 0,87" 0,57 n.s. 0,88" 0,91" 
Ca 0,32n.s. •0,56n.s. 0,54n.s. •0,54ri.s. 0,52n.s. •0,18n.s. 0,15n.s. •0,48n.s. 
Mg -0,83" -0,61' -0,68' 0,57n.s. •0,56n.s. •0,18n.s. -0,88" -0,53n.9. 
5 0,24n.s. 0,29n.s. 0,42n.s. 0,01n.s. 0,51n.s. 0,47n.9. 0,14n.s. 0,32n.s. 
Fe -0,63' 0,93" -0,45 n.s. -0,87" -0,25 ris. -0,53 ris. •0,65' -0,86" 
Cu 0,73" 0,29 ris. 0,77" 0,28 0,87" 0,22 n.s. 0,58' 0,27 ris. 
Mn 0,76" 0,53 ris. 0,60' 0,63 0,41 n.s. 0,30 n.s. 0,76" 0,61 n.s. 
Zn 0,70' -0,33 ris. 0,65' -0,55 ris. 0,75" 0,02 ris. 0,50 ris. -0,33 n.s. 
* Teste F significativo ao n(vel de 5% 
"Teste E significativo ao n(vel de 1%. 
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TABELA 3. Teores de N, P e l( nas folhas medianas do sorgo sacarino, na época do õznborrachamento, em função das 
adubações, por nutriente, por tratamento e por cultivar, em condição de campo, em uni Latossolo Roxo. 
(65 dias da emergência para cv. Brandes e 60 dias da emergência para cv. Rio). 
Tratamentos P% K% Brandos Rio D.M.S. Brandos Rio D.M.S. Brandos Rio D.M& 
000 1,95 2,41 0,26 0,21 0,29 n.i. 1,72 1,42 0,31 022 1,83 2,46 0,36 0,28 0,29 n.s. 1,45 1,34 n.s 
122 2.13 2,51 0,26 0,27 0,30 0,03 1,66 1,46 n.s. 
222 2,33 2,63 0,26 0,28 0,31 0,03 1,72 1,39 0,31 
202 2,33 2,52 n.s. 0,25 0,26 0,03 1,38 1,64 n.s. 
212 2,36 2,55 ns 0,25 0,29 0,03 1,54 1,49 n.s. 
220 2,23 2,68 0,26 0,28 0.31 0,03 1,51 1,31 nj. 
221 2,31 2,58 0,26 0,28 0,31 0,03 1,50 1,30 n.s. 
222+ M 2,52 2.52 n.s. 0,29 0,31 n.s. 1,76 1,49 n.s. 
D.M.S. 0,41 n.s. nj. n.s. n.s. n.s. n.s. ns. ns, 
7,5 6,8 14,7 
TABELA 4. Teores (%) de N, P e K nas folhas medianas do sorgo sacarino, na época do emborrachamento, em função 
dos níveis de adubação, por nutriente, por adubação e por cultivar, em condições de campo, em uni Latos- 
solo Vermelho-Escuro, textura média. (80 dias da emergência para cv. Brandes e 74 dias da emergência pa- 
ra cv. Rio). 
Tratamentos N% P% K% Brandos Rio D.M.S. Brandos Rio D.M.S. Brandos Rio D.M.S. 
022 2,00 2,46 0,23 0,43 0,44 n.s. 1,3 1,24 n.s. 
122 2,31 2,83 0,23 0,55 0.49 n.s. 1,42 1.40 ns. 
222 2,36 2,78 0,23 0,55 0,49 n.s. 1.42 1,52 nt 
202 2,37 2,90 0,23 0,57 0,50 n.s. 1,41 1,46 n.s. 
212 2.51 2,86 0,23 0,54 0,51 n.s. 1,35 1,45 n.s. 
220 2,41 2,75 0,23 0,59 0,52 ni. 1,38 1.50 n.s. 
221 2,34 2,79 0,23 0,51 0,52 n. 1,12 1,43 0,12 
222+M 2,40 2,94 0,23 0,54 0,49 n.s. 1,29 1,48 0,12 
D.M.S. 0,36 0,36 na. 0,13 na. na. 0,19 0,19 - 
CV. % 6,3 10,8 6,3 
* Teste F significativo ao nível de 5% 
Testo F significativo ao nível de 1% 
entre teores e produções na maioria dos casos 
estudados. 
Uma possível explicação para o fato de as plan-
tas de sorgo terem apresentado maiores teores de 
1' no LEm do que no LR sem aumentos de produ-
ção correspondentes poderia ser a seguinte: notou-
-se uma "requeima" das plantas ao final do ciclo, 
no LEm, provavelmente em função da seca obser- 
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vada no local daquele período. Esta relativa fal-
ta de água pode ter limitado a absorção de N, ten-
do como resultado final um menor desenvolvimen-
to das plantas, e, conseqüentemente, uma concen-
tração de fósforo nas folhas. - 
Em função dos resultados obtidos no presente 
trabalho, não é possível chegar a uma aproxi-
mação razoável dos teores ótimos de nutrientes 
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TABELA S. Coeficientes de correlação entre doses de N, P e K e teores de N, P, K, 
respectivamente, nas folhas medianas do sorgo sacarino, na época do em-' 
borrachamento, em condições de campo. 
Teores (%) nas folhas 
Doses LR LEm 
Brandet Rio 	 Grandes Rio 
N 0,72" 0,33 n.s. 	 0,86" 0.59* 
P 0,53 n.s. 0,50 na. 	 -0,13 ns. 
-0.10 n.s. 
K 0,44ns. 0,39 na. 
	 0,11 n.s. 0,10n.s. 
* Teste F significativo ao nível de 5% 
"Teste E signif (cativo ao nível de 1% 
TABELA 6. Coeficientes de correlação entre teores de N, P e K nas folhas medianas do sorgo sacarino, na époá do em-
borrachamento, e produção de colmos em kg/ha, produção de álcool em 1/ha, produção de grãos em kgJha 
e produção de álcool em l/t de colmo de sorgo, quando a planta foi submetida a níveis de adubação com N. 
P e E, respectivamente, em condição de campo. 
Nutriente 
Produção de co?mos 
kglha 
Grandes 	 Rio 
Produção de éicool 
Ilha 
Grandes 	 Rio 
Produção de grãos 
k /ha 
Grandes 	 Rio 
t álcool/t colmo 
Grandes 	 Rio 
Latossolo Roxo 
N 0,80" 0,22 n.s. 0,13 n.s. 0,34 n.s. 0,74" 0,24 n.s. -0,57 n.s. 0,25 ns. 
P 0,46n.s. 0,38n.s. -0,05n.s. 0,54ns. 0,68' 0,00n.s. -0,52n.s. 0,13n.s. 
K 0,38n.s. 0,3Inj, 0,34n.s. 0,15n.s. 0,0In.s. -0,08ns. 0,07n.s. -0,22n.s, 
Latossolo Vermelho-Escuro textura média 
N 0,74" 0,58 • 0,84" 0,40 n.s. 0,68' 0.21 n.s. 0,85' -0,01 n.s. 
P 0,42n.s, 0,12rts. 0,38ns. 0,57n.s. -0,04n.s. 0,30n.s. -0,03n.s. 0,70' 
K 0.35n.s. 0,38n.s. 0,34n.s. 0,15n.s. 0,37n.s. 0j3n.s. 0,14n.s. -0,07n.s. 
* Teste E significativo ao nível de 5% 
Teste E significativo ao nível de 1% 
em condição de campo, uma vez que os valores 
observados nesta condição foram menores que os 
níveis críticos considerados no ensaio de casa de 
vegetação, e também não se verificaram respostas 
a todos os nutrientes estudados em todos os casos. 
Desta maneira, é aconselhável que sejam desenvol-
vidos outros estudos a respeito da diagnose foliar 
do sorgo sacarino, o que permitiria a obtenção de 
resultados mais seguros. 
CONCLUSÕES 
1. Em condições de casa de vegetação com solu-
ção nutritiva, poderiam ser considerados adequa-
dos para o sorgo sacarino os seguintes teores mé-
dios de nutrientes nas folhas medianas da planta, 
na época do emborrachamento: 3,20% de N, 
0,80 a 0,95% de P, 2,60 a 3.00% de lC, 0,45 a 
0,65% de Ca, 0,45 a 0,52% de Mg, 9 a 10 ppm de 
Cu e 48 a 54 ppm de Mn. 
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2. A amostragem utilizada para a diagnose fo-
liar parece detectar apenas grandes diferenças, não 
se mostrando suficientemente sensível nas condi-
ções de campo, onde as variações entre os teores de 
nutrientes foram de menor amplitude do que no en-
saio da casa de vegetação, não se correlacionando 
bem com as produções obtidas. 
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